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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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EFEITO DE DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE  
BAP (6-BENZILAMINOPURINA) NA MICROPROPAGAÇÃO DE  

BASTÃO DO IMPERADOR 

Eder de Oliveira Santos1, Antonio Anderson de Jesus Rodrigues1, Ana Cristina 
Portugal Pinto de Carvalho2, Levi de Moura Barros2,  

Fernando Antonio Sousa de Aragão2 

  1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical, CP 3761, 
60511-110, Fortaleza, CE, Brasil. E-mail: eder_japa04@hotmail.com 

 
O grande potencial ornamental das flores tropicais, devido à beleza, exotismo e 
diversidade de cores e formas, vem estimulando o cultivo de várias espécies, 
entre as quais se destaca o bastão do imperador [Etlingera elatior (Jack) R.M. 
Smith], planta rizomatosa, herbácea e perene, que possui inflorescências belas 
em diferentes tonalidades de vermelho. Um fator importante para o sucesso do 
cultivo é o emprego de mudas uniformes e de qualidade, o que muitas vezes é 
limitado pelo processo convencional de propagação da planta. A técnica da 
micropropagação passa, então, a ser a solução economicamente viável, pois 
além de possibilitar maior número e uniformidade das mudas, de forma mais 
rápida, permite a obtenção de plantas livres de pragas e doenças. O presente 
trabalho objetivou avaliar a taxa de multiplicação in vitro de Etlingera elatior cv. 
Porcelana, utilizando explantes de brotações de mudas micropropagadas, 
oriundos do 2º subcultivo. Os explantes foram inoculados em meio de cultura 
MS contendo diferentes concentrações de BAP (0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5 mg.L-

1), suplementado com 30g.L-1 de sacarose e 5,5g.L-1 de ágar, sob dois regimes 
de fotoperíodo, totalizando 12 tratamentos. A taxa de multiplicação foi avaliada 
durante quatro subcultivos sucessivos, efetuados a cada 30 dias. As culturas 
foram mantidas em câmara de crescimento com temperatura de 24 ± 2ºC e 
intensidade luminosa de 30μmolm-2s-1. O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado, com oito repetições, analisado em esquema fatorial 
2x6 (2 fotoperíodos x 6 doses de BAP). A parcela foi constituída por cinco 
frascos de capacidade de 250 mL com 30 mL de meio de cultura MS, contendo 
três explantes por frasco. Os dados foram submetidos à análise de variância e 
as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os 
resultados mostraram efeitos significativos para o fotoperíodo e concentrações 
de BAP, nos quatro subcultivos efetuados. As maiores taxas de multiplicação 
foram registradas no fotoperíodo de 12 horas diárias. A presença de BAP no 
meio de cultura favoreceu a emissão de brotações. Os resultados dos 
tratamentos avaliados, em termos econômicos, indicam que a micropropagação 
desta cultivar de bastão do imperador pode ser realizada em meio de cultura 
com 0,5 mg/L de BAP e sob fotoperíodo de 12 horas.  
 
Palavras-chave: Etlingera elatior, cultura de tecidos, subcultivos. 
 




